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01. (ULBRA-RS) Em 1917, Anita Malfatti expôs algumas obras que foram influenciadas pelas vanguardas europeias. Durante a exposição, Monteiro Lobato chamou a atenção do público pela dura crítica à necessidade de se criar uma arte “moderna” através da publicação no jornal O Estado de São Paulo, leia a seguir o fragmento dessa crítica: 
Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normalmente as coisas e em consequência disso fazem arte pura, guardando os eternos ritmos da vida, e adotados para a concretização das emoções estéticas, os processos clássicos dos grandes mestres. [...] A outra espécie é formada pelos que veem anormalmente a natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura excessiva. [...] Embora eles se deem como novos precursores duma arte a vir, nada é mais velho do que a arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranoia e com a mistificação. 

LOBATO, Monteiro. Monteiro Lobato. 2.ed. São Paulo: Nova Cultura, 1988. p. 116-7. (Fragmento) 

Como oposição às críticas de Lobato, Mario de Andrade escreve um artigo que orientaria a arte modernista através dos seguintes princípios: 
A) a desvalorização do Simbolismo e seu apelo aos sentidos que não deveriam abalar o prestígio da estética de Olavo Bilac.

B) a arte voltada ao campo da representação formal, apresentada pelo glamour da Belle Époque, ainda marcada nas ruas do Rio de Janeiro. 

C) a valorização do Parnasianismo, com seus versos rígidos e suas rimas rebuscadas, que reinava no gosto popular. 

D) o direcionamento da arte moderna, que deveria dar lugar ao moderno, rejeitando ao artificialismo, à “arte pela arte”, às regras limitadoras da criação, à imposição de um conceito de beleza convencional. 

E) a produção de temas místicos, espirituais, com abuso da sinestesia, aliterações e das assonâncias, tornando os textos poéticos profundamente musicais.

02. (ENEM) Sobre a exposição de Anita Malfatti, em 1917, que muito influenciaria a Semana de Arte Moderna, Monteiro Lobato escreveu, em artigo intitulado Paranoia ou Mistificação:

Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem as coisas e em consequências fazem arte pura, guardados os eternos ritmos da vida, e adotados, para a concretização das emoções estéticas, os processos clássicos dos grandes mestres. (…) A outra espécie é formada dos que veem anormalmente a natureza e a interpretam à luz das teorias efêmeras, sob a sugestão estrábica das escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura excessiva. (…). Estas considerações são provocadas pela exposição da sra. Malfatti, onde se notam acentuadíssimas tendências para uma atitude estética forçada no sentido das extravagâncias de Picasso & cia. 
O Diário de São Paulo, dez./1917.

Em qual das obras abaixo identifica-se o estilo de Anita Malfatti criticado por Monteiro Lobato no artigo?

A)   Acesso a Monte Serrat – Santos
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B)   Vaso de Flores
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C)   A Santa Ceia
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D)   Nossa Senhora Auxiliadora e Dom Bosco
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E)   A Boba
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03. (ENEM) Após estudar na Europa, Anita Malfatti retornou ao Brasil com uma mostra que abalou a cultura nacional do início do século XX. Elogiada por seus mestres na Europa, Anita se considerava pronta para mostrar seu trabalho no Brasil, mas enfrentou as duras críticas de Monteiro Lobato. Com a intenção de criar uma arte que valorizasse a cultura brasileira, Anita Malfatti e outros artistas modernistas

A) buscaram libertar a arte brasileira das normas acadêmicas europeias, valorizando as cores, a originalidade e os temas nacionais.

B) defenderam a liberdade limitada de uso da cor, até então utilizada de forma irrestrita, afetando a criação artística nacional.

C) representaram a ideia de que a arte deveria copiar fielmente a natureza, tendo como finalidade a prática educativa.

D) mantiveram de forma fiel a realidade nas figuras retratadas, defendendo uma liberdade artística ligada a tradição acadêmica.

E) buscaram a liberdade na composição de suas figuras, respeitando limites de temas abordados.

04. (IFPI) Leia o trecho do texto “Paranoia ou mistificação”, de Monteiro Lobato, escrito após visitar a exposição de Anita Malfatti, no ano de 1917, em que o escritor faz uma crítica ao movimento modernista que estava se consolidando naquele momento, no cenário artístico da cidade de São Paulo.

“Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normalmente as coisas e em consequência disso fazem arte pura, guardados os eternos ritmos da vida, e adotados para a concretização das emoções estéticas, os processos clássicos dos grandes mestres (...) A outra espécie é formada dos que veem anormalmente a natureza, e interpretam à luz das teorias efêmeras, sob a sugestão estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura excessiva. São produtos do cansaço e do sadismo de todos os períodos de decadência; são frutos de fim de estação, bichados ao nascedouro.”


Quanto ao texto e o movimento modernista da época, marque V para as alternativas VERDADEIRAS e F para as FALSAS.

(M) O movimento modernista assume suas principais características a partir da exposição de Anitta Malfatti que, apesar de duramente criticada por Monteiro Lobato, é o marco inicial para os preparativos da Semana de Arte Moderna em 1922.

(M) Monteiro Lobato, em seu texto na íntegra, faz uma crítica não só às rupturas estéticas tradicionais, como também olha para o movimento como uma mistificação das correntes de vanguardas europeias do séc. XX como uma “atitude estética forçada, no sentido das extravagâncias de Picasso e companhia”.

(M) Após essa crítica de Monteiro Lobato, os artistas modernistas se reúnem insatisfeitos e iniciam os preparativos para a Semana de Arte Moderna, no ano de 1922, na cidade do Rio de Janeiro, como proposta de fazer releituras dos movimentos estéticos europeus, rompendo com o classicismo brasileiro.

(M) No ano de 1922, também aconteceu o centenário que comemorava a Independência do Brasil, evento esse que não teve o mesmo sucesso da exposição realizada pelos artistas modernistas, os quais buscavam naquele momento uma nova identidade estética na Arte brasileira.

Marque a alternativa com a sequência CORRETA:

A) V; F; V; V. 

B) V; F; F; V.
C) V; V; F; V.
D) V; V; V; V. 

E) F; V; F; V.

05. (TJ-SC) A Semana de Arte Moderna e representou um marco, verdadeiro ponto de inflexão no modo de ver o Brasil. Desse modo, assinale a afirmação INCORRETA:

A) Atribui-se como um dos eventos que desencadearam a Semana de Arte Moderna as duras críticas do escritor Monteiro Lobato à exposição da artista plástica Anita Malfatti em 1917.

B) A Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo, no Teatro Municipal, teve como propósito renovar, transformar o contexto artístico e cultural urbano, tanto na literatura quanto nas artes plásticas, na arquitetura e na música. Mudar, subverter uma produção artística, criar uma arte essencialmente brasileira, embora em sintonia com as novas tendências europeias, essa era a intenção dos modernistas.

C) Apesar de pregar ideias e conceitos novos, a Semana de Arte Moderna obteve apoio imediato de público e crítica por contar com a participação de escritores consagrados como Mário de Andrade, Graça Aranha e Álvares de Azevedo.

D) Paulo Menotti Del Picchia foi um poeta, jornalista, tabelião, advogado, político, romancista, cronista, pintor e ensaísta brasileiro. Ele teve destacada atuação no movimento modernista e uma de suas principais obras foi o poema “Juca Mulato”.

E) A Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo no ano de 1922, declara o rompimento com o tradicionalismo cultural associado às correntes literárias e artísticas anteriores: o Parnasianismo, o Simbolismo e a arte acadêmica.

06. (UNISINOS-RS) Em 2022, celebramos 100 anos da Semana de Arte Moderna – festival realizado entre os dias 13 e 17 de fevereiro de 1922, no Teatro de Municipal de São Paulo –, que contou com exposição de cerca de 100 obras e três sessões lítero-musicais noturnas. A Semana de Arte Moderna teve como objetivo principal:

[image: image6.jpg]NA~ GAT
DAEXPOSILA-
1522




Capa do catálogo da exposição da Semana de Arte Moderna, 1922, Di Cavalcanti. Acervo do Instituto de Estudos Brasileiros – USP – Arquivo Anita Malfatti.

Disponível em: <https://enciclopeia.itaucultural.org.br/obra35342/capa-do-catalogo-da-exposicao-da-semana-de-arte-moderna>. Acesso em: 06 nov. 2021.

A) celebrar obras de artistas como Anita Malfatti, evidenciando, como bem apontou Monteiro Lobato, o lado anormal da arte moderna.

B) romper, a exemplo do poema “Porquinho da Índia”, de Manuel Bandeira, com o tradicionalismo cultural presente em obras românticas e parnasianas.

C) reconhecer a importância do estrangeirismo na cultura brasileira, como se vê no romance “Canaã”, de Graça Aranha.

D) recusar o ideário futurista, valorizando as razões brasileiras, a exemplo do “Manifesto da poesia-Pau-Brasil”, de Oswald de Andrade.  

E) identificar na arte acadêmica a potência da literatura, como se vê em “Ode ao burguês”, de Mário de Andrade.  

07. (FAI-BA) As reações do público à Semana da Arte Moderna são indício de que:

I. o evento foi prematuro, pois a época não estava suficientemente amadurecida para as propostas artísticas que então veiculavam.

II. a arte e a literatura propostas pelos modernistas traziam uma renovação que o gosto dominante, acomodado ao academicismo da ficção consumida, não era capaz de aceitar.

III. o conteúdo da arte que se fez na ocasião não estava suficientemente pensado ou amadurecido pelos autores que a propunham.

IV. os autores que se apresentaram no Teatro Municipal não desejavam comunicar-se com aquele tipo de público que lá ocorreu.

Quais estão corretas?

A) Somente II.

B) Somente I e II.

C) Somente I, III e IV.

D) Somente II, III e IV.

E) Todas as afirmações.

08. (UDESC) A Semana da Arte Moderna de 1922 tinha como uma das grandes aspirações renovar o ambiente artístico e cultural do país, produzindo uma arte brasileira afinada com as tendências vanguardistas europeias, sem, contudo, perder o caráter nacional; para isso contou com a participação de escritores, artistas plásticos, músicos, entre outros. Analise as proposições em relação à Semana da Arte Moderna, assinale (V) para as verdadeiras e (F) para as falsas.

(M) O movimento modernista buscava resgatar alguns pontos em comum com o Barroco, como os contos sobre a natureza; e com o Parnasianismo, como o estilo simples da linguagem. 

(M) A exposição da artista plástica Anita Malfatti representou um marco para o Modernismo brasileiro; suas obras apresentavam tendências vanguardistas europeias, o que de certa forma chocou grande parte do público; foi criticada pela corrente conservadora, mas despertou os jovens para a renovação da arte brasileira.

(M) O escritor Graça Aranha foi quem abriu o evento com a sua conferência inaugural “A emoção estética na Arte Moderna”; em seguida, apresentou suas obras Pauliceia desvairada e Amar, verbo intransitivo.

(M) O maestro e compositor Villa-Lobos foi um dos mais importantes e atuantes participantes da Semana.

(M)  As esculturas de Brecheret, impregnadas de modernidade, foram um dos estandartes da Semana; sua maquete do Monumento às Bandeiras foi recusada pelas autoridades paulistas; hoje, umas das esculturas públicas mais admiradas em São Paulo.

Assinale a alternativa que contém a sequência correta, de cima para baixo. 

A) V – F – V – F – V.

B) F – F – V – V – V. 

C) F – V – F – V – V. 

D) F – V – F – V – F. 

E) V – V – V – V – V.

09. (PUC-SP) A Semana de Arte Moderna (1922), expressão de um movimento cultural que atingiu todas as nossas manifestações artísticas, surgiu de uma rejeição ao chamado colonialismo mental, pregava uma maior fidelidade à realidade brasileira e valorizava sobretudo o regionalismo. Com isto pode-se dizer que: 

A) romance regional assumiu características de exaltação, retratando os aspectos românticos da vida sertaneja.

B) a escultura e a pintura tiveram seu apogeu com a valorização dos modelos clássicos.

C) movimento redescobriu o Brasil, revitalizando os temas nacionais e reinterpretando nossa realidade.

D) os modelos arquitetônicos do período buscaram sua inspiração na tradição do barroco português.

E) a preocupação dominante dos autores foi com o retratar os males da colonização.

10. (UFRGS) Assinale a alternativa correta sobre a Semana de Arte Moderna.

A) A Semana de Arte Moderna, liderada por intelectuais e políticos paulistas, foi o evento que coroou o Modernismo brasileiro, com a publicação de Macunaíma, de Mário de Andrade.

B) O Modernismo foi um movimento isolado, ocorrido na cidade de São Paulo, sem repercussão nacional.

C) A briga entre Graça Aranha e Anita Malfatti serviu de inspiração para a concepção da Semana.

D) A prática dos Manifestos, muito comum nas vanguardas europeias, foi repetida pelos modernistas, como forma de veicular seus ideais estéticos e sociais.

E) As vanguardas europeias, por seu caráter destruidor e localista, são copiadas e seguidas pelos artistas brasileiros, como Monteiro Lobato, Murilo Mendes e Raul Bopp.

11. (ULBRA-RS) Segundo o projeto literário da primeira geração modernista, é correto afirmar que: 

A) relacionava as antíteses presentes em versos poéticos, representando apenas a reflexão dual teocêntrica e antropocêntrica.

B) buscava estabilizar as estruturas fixas, dando ênfase à produção de sonetos. 

C) priorizava a produção de romances de tese, a fim de trazer o aspecto científico para a obra. 

D) buscava, pela identidade nacional, o abandono das perspectivas passadistas e evidenciava a aproximação entre fala e escrita.

E) representava uma produção puramente versificada em que o principal adorno estilístico era o índio brasileiro e sua cultura antropofágica.
12. (UFPA) As ideias de Marinetti influenciaram muito os nossos autores. Dele, os escritores brasileiros seguiram: 

A) a exacerbação do nacional e a sintaxe tradicional.

B) a paixão pela metáfora, intelectualista e rebuscada, e pelas frases de efeito.

C) a negação do passado e o uso de palavras em liberdade.

D) conceito de felicidade na vida em contato com a natureza e a fé na razão e na ciência.

E) gosto pelo psicologismo na ficção e a supervalorização da natureza.

13. (FMU-SP) O tema da pátria distante foi retomado por muitos poetas. Um deles, Oswald de Andrade, do Modernismo. São características do Modernismo: 

A) linguagem coloquial; valorização do nacional; tom irônico; liberação absoluta da forma.

B) nacionalismo; tom irônico; linguagem retórica; liberdade de composição.

C) saudosismo; crítica social; verde-amarelismo; regras rígidas de composição.

D) linguagem retórica; saudosismo; nacionalismo; regras rígidas de composição.

E) linguagem retórica; liberdade de composição; cientificismo; tom irônico.

14. (TESTE AUTORAL) 

“Recebe este nome do termo usado para designar a buzina externa dos automóveis. Primeiro periódico modernista, é consequência das agitações em torno da Semana de Arte Moderna. Inovadora em todos os sentidos: gráfico, existência de publicidade, oposição entre o velho e o novo.”

(Projeto Alcance ENEM 2018 – Ceará. Vol. VI, Edições INESP, p. 16.)

A histórica publicação modernista de que trata o excerto acima é:

A) “Revista Verde”.

B) “Revista Klaxon”.

C) “Revista Presença”.

D) “Revista de Antropofagia”.

E) “Revista Terra Roxa e Outras Terras”.


15. (FMP-RS) Assinale a alternativa INCORRETA em relação à primeira geração do Modernismo brasileiro.
A) Boa parte das propostas da primeira geração modernista foi apresentada sob a forma de manifestos.

B) O primeiro manifesto modernista, Manifesto antropófago, foi lançado por Mário de Andrade, no dia 18 de março de 1924, nas páginas do jornal Correio da Manhã. 

C) A liberdade de criação deu identidade à produção dos primeiros modernistas. Ela se manifestou tanto na escolha de temas como no aspecto formal assumido pelo texto literário. 

D) Klaxon, a primeira revista modernista a surgir, em maio de 1922, trazia no primeiro número um editorial-manifesto que destacava seus objetivos: a busca do atual, o culto ao progresso, a incorporação de novas formas artísticas, como o cinema, e a afirmação de que a arte não é uma cópia da realidade. 

E) Valendo-se da antropofagia como uma metáfora do que deveria ser culturalmente assimilado, digerido e superado para que se alcançasse uma verdadeira independência cultural, Oswald de Andrade sintetizou as conquistas do movimento modernista, lançando, ao mesmo tempo, um lema para os tempos futuros: “Tupy, or not tupy, that is the question”.

16. (UFPE) Analise as assertivas abaixo.

I. Com o Modernismo, desenvolveu-se a preocupação de valorizar nossa tradição artística, sobretudo teve início um verdadeiro trabalho de retomada crítica da nossa produção literária do passado.

II. A Semana de Arte Moderna foi, não resta dúvida, um acontecimento marcado por ideias renovadoras; não se pode negar, contudo, o fato de ter desencadeado certas consequências negativas; uma delas, por exemplo, foi certo clima de intranquilidade, tanto no aspecto social como no ideológico.

III. A primeira fase do movimento modernista no Brasil foi marcada por um comportamento iconoclasta; a utilização do poema-piada, da liberdade de expressão, do coloquialismo na linguagem literária atesta certo nível de irreverência típica dessa fase.

Responda: 

A) se as três estiverem certas.

B) se I e II estiverem certas.

C) se II e III estiverem certas.

D) se I e III estiverem certas.

E) se nenhuma estiver certa.

17. (PUC-RJ) O movimento artístico-literário que mobilizou parcela significativa da intelectualidade brasileira durante a década de 20 e procurou romper com os padrões europeus da criação tinha como proposta: 

I. a tentativa de buscar um conteúdo mais popular para a problemática presente nas diferentes formas de manifestação artística.
II. a tentativa de recuperação das idealizações românticas ligadas à temática do índio brasileiro.

III. a valorização do passado colonial, ressaltada a influência portuguesa sobre a nossa sintaxe.

IV. a tentativa de constituição, no campo das artes, da problemática da nacionalidade, ressaltadas as peculiaridades do povo brasileiro.

V. a desvalorização da problemática regionalista, contida nas lendas e mitos brasileiros.

Assinale: 

A) se somente as afirmativas I e IV estiverem corretas.

B) se somente as afirmativas I e V estiverem corretas.

C) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.

D) se somente as afirmativas III e IV estiverem corretas.

E) se somente as afirmativas II e V estiverem corretas.

18. (FIUBE-MG) A poesia modernista, sobretudo a da primeira fase (1922-1928): 

A) utiliza-se de vocabulário sempre vago e ambíguo que apreenda estados de espírito subjetivos e indefiníveis.

B) faz uma síntese dos pressupostos poéticos que norteavam a linguagem parnasiano-simbolista.

C) incentiva a pesquisa formal com base nas conquistas parnasianas, a ela anteriores.

D) enriquece e dinamiza a linguagem, inspirando-se na sintaxe clássica.

E) confere ao nível coloquial da fala brasileira a categoria de valor literário.

19. (PUC-CAMPINAS/SP)

A cidade de São Paulo nesse meio de século revelou-se solo fértil (...). Em nenhum lugar, a urbanização e o crescimento industrial atingiram tal completude, o que lhe facultou alçar-se à condição de metrópole. Ao mesmo tempo, as diferentes correntes migratórias lhe haviam imprimido um ar cosmopolita; inseridas na dinâmica econômica alteravam a estratificação social, expandindo e diversificando a ocupação do espaço de que resultaram formas renovadas de sociabilidade. Culturalmente, o legado modernista codificara uma tradição que se impôs às gerações posteriores e que puderam afirmar, dado o contexto, a necessidade de relacionamento entre criação e funcionalidade. O experimentalismo vanguardista adquiriu em São Paulo inequívoca ambientação, uma vez que o concretismo na poesia teve na cidade a sua expressão mais acabada. O quadro não se fecha sem que se considere a institucionalização da vida universitária que acabou por alterar o estilo da reflexão, assim como a constituição das organizações de cultura, os museus, os teatros, o cinema, conferiram lastro material à divulgação das obras produzidas no exterior, adensando o processo de trocas culturais.

(Maria Arminda do Nascimento Arruda. Metrópole e Cultura: São Paulo no meio do século XX. São Paulo: EDUSP, 2001. p. 20-1.)
O que melhor define o Modernismo brasileiro nos anos 20 é

A) Futurismo tupiniquim, isto é, a exploração de paisagens e temas urbanos de cidades em expansão.

B) o indigenismo, isto é, a obrigatoriedade da incorporação da temática indígena nas artes plásticas e na literatura brasileira.

C) o Verde-Amarelismo, isto é, o estímulo à realização exclusiva de obras ufanistas e anti-colonialistas.

D) o integralismo, isto é, a total integração e fusão das culturas europeias e brasileira.  

E) a antropofagia cultural, isto é, o aproveitamento criterioso da cultura estrangeira para a constituição de uma cultura brasileira original.

20. (UNISINOS-RS) Após a Semana de Arte Moderna, foram criados inúmeros manifestos, movimentos e revistas. Dentre os manifestos, destaca-se o “Manifesto Antropofágico”, de Oswald de Andrade.
Só a ANTROPOFAGIA nos une. Socialmente. Economicamente. Filosoficamente. 

Única lei do mundo. Expressão mascarada de todos os individualismos, de todos os coletivismos. De todas as religiões. De todos os tratados de paz.

Tupi, or not tupi, that is the question.

Contra todas as catequeses. E contra a mãe dos Gracos.

Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do antropofágico.

Disponível em: http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/periferia/article/view3407/27763. Acesso em: 06 nov. 2021.

Sobre o fragmento desse manifesto, pode-se afirmar que:

A) “ANTROPOFAGIA” está em letras maiúsculas para marcar o movimento brasileiro de vanguarda: a defesa de modernização e do nativismo, ou seja, a assimilação crítica, irônica e irreverente de elementos estrangeiros na produção artística brasileira.

B) Em “Tupi or not tupi, that is the question”, há um diálogo com o célebre dizer de Hamlet, “To be or not to be, that is the question”, da peça de William Shakespeare, revelando que a produção inglesa deve ser considerada inspiração para a poesia brasileira.

C) Oswald de Andrade manifesta seu desacordo com a presença de uma única religião nos romances produzidos por autores brasileiros.

D) A lei do antropólogo, metáfora da proposta modernista brasileira, revela que a literatura precisa seguir as regras criadas durante a Semana da Arte Moderna.

E) “Só me interessa o que não é meu” representa o desejo de artistas brasileiros em dialogar com a arte europeia e, por meio de um olhar crítico e reflexivo, produzir textos ambientados em grandes cidades.

21. (PUC-CAMPINAS/SP) Assinale a alternativa em que se encontram preocupações estéticas da Primeira Geração Modernista. 
A) “Não entrem no verso culto o calão e solecismo, a sintaxe trun​cada, o metro cambaio, a indigência das imagens e do voca​bulário do pensar e do dizer.” 

B) “Vestir a Ideia de uma forma sensível que, entretanto, não terá seu fim em si mesma, mas que, servindo para exprimir a Ideia, dela se tornaria submissa.” 
C) “Minhas reivindicações? Liberdade. Uso dela; não abuso.” “E não quero discípulos. Em arte: escola = imbecilidade de mui​tos para vaidade dum só.” 
D) “Na exaustão causada pelo sentimentalismo, a alma ainda tre​mula e ressoante da febre do sangue, a alma que ama e canta porque sua vida é amor e canto, o que pode senão fazer o poema dos amores da vida real?” 
E) “O poeta deve ter duas qualidades: engenho e juízo; aquele, subordinado à imaginação, este, seu guia, muito mais impor​tante, decorrente da reflexão. Daí não haver beleza sem obe​diência à razão, que aponta o objetivo da arte: a verdade.” 
22. (ULBRA-RS) Leia o poema que se segue.

  BRASIL PARA TROLYR

O Zé Pereira chegou de caravela 

E perguntou pro guarani da mata virgem 

– Sois cristão? 

– Não. Sou bravo, sou forte, sou filho da Morte 

Tererê tetê Quizá Quizá Quecê! 

Lá longe a onça resmungava Uu! Ua! uu! 

O negro zonzo saído da fornalha 

Tomou a palavra e respondeu 

– Sim pela graça de Deus 

Canhem Babá Canhem Babá Cum Cum! 

E fizeram o Carnaval. 

ANDRADE, Oswald de. Primeiro caderno do aluno de poesia Oswald de Andrade. 

Obras completas. 2. ed. São Paulo: Globo, 1994. p. 41.

Oswald de Andrade reúne todas as características que marcaram a produção literária do Modernismo. Segundo o poema e o autor, é incorreto afirmar que: 

A) o tom coloquial do poema recria de modo irônico a chegada dos portugueses ao Brasil. 

B) o momento da chegada dos portugueses ao Brasil, sempre tratado de modo solene, é apresentado a partir de uma perspectiva irreverente.

C) o diálogo entre o índio guarani e o Zé Pereira ilustra as muitas influências e vozes que contribuíram para a definição do caráter nacional.

D) Oswald de Andrade se tornou conhecido pelos poemas-piadas, textos curtos em que um trocadilho ou jogo verbal mais ligeiro desencadeia o efeito humorístico. 

E) Oswald de Andrade foi o maior autor do Modernismo brasileiro, publicando apenas obras poéticas e considerava a prosa desnecessária para o contexto histórico.

INSTRUÇÃO: Leia o poema “Pobre alimária”, de Oswald de Andrade, publicado originalmente em 1925, para responder às questões 23 e 24.
O cavalo e a carroça
Estavam atravancados no trilho
E como o motorneiro se impacientasse
Porque levava os advogados para os escritórios
Desatravancaram o veículo
E o animal disparou
Mas o lesto carroceiro
Trepou na boleia
E castigou o fugitivo atrelado
Com um grandioso chicote
                                 ANDRADE, Oswald de. Pau-Brasil. Rio de Janeiro: Globo, 1995 (adaptado).

23. (UNCISAL) Publicado por Oswald de Andrade, no livro Pau-Brasil, em 1925, o poema “Pobre alimária” é um dos mais emblemáticos do movimento modernista brasileiro. Nele, o poeta trata de aspectos do contexto histórico e social do Brasil daquela época, por meio da 

A) crítica à destruição de valores tradicionais pelo progresso urbano. 

B) abordagem de uma prática social típica das regiões rurais do Brasil. 

C) descrição de uma cena que recupera problemas urbanos do Brasil colonial. 

D) abordagem de contrastes sociais decorrentes do processo de urbanização brasileiro.

E) reflexão da degradação do espaço urbano brasileiro pelo tráfego de veículos automotores.
24. (UNESP) Considerando o momento de sua produção, o poema “Pobre alimária”
A) celebra a persistência das tradições rurais brasileiras, que inviabilizaram o avanço do processo de industrialização de São Paulo. 
B) valoriza a variedade e a eficácia dos meios de transporte, que contribuíam para impulsionar a economia brasileira. 
C) critica a recorrência das práticas de exploração e maus tratos aos animais nos principais centros urbanos brasileiros. 
D) registra uma rápida cena urbana, que expõe tensões e ambiguidades no processo de modernização da cidade de São Paulo. 
E) exemplifica o choque social constante entre as elites enriquecidas e a população pobre da cidade de São Paulo.

25. (FCMSCSP)

3 de maio

“Aprendi com meu filho de dez anos

Que a poesia é a descoberta

Das coisas que eu nunca vi.”

(Oswald de Andrade)

As cinco alternativas apresentam afirmações extraídas do Manifesto da Poesia Pau-Brasil; assinale a que está relacionada com o poema “3 de maio”. 

A) “Só não se inventou uma máquina de fazer versos – já havia o poeta parnasiano.”

B) “... contra a morbidez romântica – pelo equilíbrio geômetro e pelo acabamento técnico.”

C) “Nenhuma fórmula para a contemporânea expressão do mundo. Ver com os olhos livres.”

D) “A poesia Pau-Brasil é uma sala de jantar domingueira, com passarinhos cantando na mata resumida das gaiolas...”

E) “Temos a base dupla e presente – a floresta e a escola.”

26. (ESPM-SP/Adaptada) Todos os excertos abaixo confirmam o ideário de Oswald de Andrade quando defende: “A língua sem arcaísmos. Sem erudição. Natural e neológica. A contribuição milionária de todos os erros.”, retirado do Manifesto da Poesia Pau-Brasil. Assinale o item que não se enquadra no referido ideário:

A) “O Arnesto nos convidô/ Prum samba ele mora no Brais./ Nóis fumu e num encontremo ninguém/ Nóis vortemo com uma baita duma réiva/ Da outra veis, nóis num vai mais.” (Adoniram Barbosa).

B) “A gente viemos do inferno – nós todos – compadre meu Quelemém instrui.” (Guimarães Rosa).

C) “Beiramávamos em auto pelo espelho de aluguel arborizado das avenidas marinhas sem sol.” (Oswald de Andrade).

D) “Então Macunaíma pediu fibra de curauá. Jiguê olhou pra ele com ódio e mandou a companheira arranjar fio pro menino, a moça fez.” (Mário de Andrade).

E) “Aqui, sob esta pedra, onde o orvalho roreja,/ Repousa, embalsamado em óleos vegetais,/ O alvo corpo de quem, como uma ave que adeja,/ Dançava, descuidosa, e hoje não dança mais...” (Manuel Bandeira)

27. (UNIFOR-CE)
RELICÁRIO
“No baile da Corte

Foi o Conde d’Eu quem disse

Pra Dona Benvinda

Que farinha de Suruí

Pinga de Parati

Fumo de Baependi

É comê bebê pitá e caí.”

Nesse poema de Oswald de Andrade está presente a seguinte preocupação dos modernistas:
A) realçar a expressividade e a graça da linguagem oral.

B) enaltecer o Brasil, recuperando a visão nacionalista dos primeiros românticos.
C) imitar, com bom humor, o estilo típico dos poetas barrocos.
D) ridicularizar os poetas que não dominavam as normas de versificação.

E) documentar fatos marcantes da história recente do Brasil.
28. (UNCISAL) No livro Pau-Brasil, um dos marcos da poesia modernista brasileira, Oswald de Andrade inseriu o seguinte poema, que trata do patrimônio linguístico brasileiro e de sua importância para a identidade nacional. 

VÍCIO NA FALA

Para dizerem milho dizem mio 

Para melhor dizem mió

Para pior pió 

Para telha dizem teia 

Para telhado dizem teiado 

E vão fazendo telhados. 

ANDRADE, Oswald de. Obras completas/Pau-Brasil. São Paulo: Globo, 1990. 

Os contrastes entre as pronúncias de palavras elencados por Oswald de Andrade em seu poema evidenciam 

A) a superioridade da pronúncia padrão do português.

B) a incapacidade de aprendizado da classe trabalhadora.

C) a necessidade de normatizar a pronúncia do português.

D) a multiplicidade identitária do país a partir da língua falada. 

E) a semelhança entre a fala do povo e a das classes privilegiadas.
29. (UFPA) Oswald de Andrade, para sistematizar os princípios da corrente Pau-Brasil, do nosso Modernismo: 

A) aproveitou-se exclusivamente das ideias dadaístas.

B) aproveitou-se de aspectos para os quais Pero Vaz de Caminha chama a atenção em sua Carta sobre o descobrimento do Brasil.

C) aproveitou-se das sugestões temáticas que se depreendem das sátiras de Gregório de Matos Guerra.

D) valeu-se de princípios da tradição poética parnasiana.

E) aproveitou a sugestão romântica de libertar a imaginação e a fantasia.

30. (UNIFESP) No Manifesto da Poesia Pau-Brasil, Oswald de Andrade faz o seguinte comentário sobre os poetas parnasianos: “Só não se inventou uma máquina de fazer versos – já havia o poeta parnasiano.” O que o poeta modernista está criticando nos parnasianos é 

A) a demasiada liberdade no ato da criação, que os torna máquinas poéticas.

B) o abandono da Arte pela arte, com a criação objetiva e anti-convencional. 

C) a preocupação com a perfeição formal e com o subjetivismo. 

D) o formalismo e a impessoalidade comuns em seus textos.

E) o exagero na expressão das emoções, apesar da criação poética mecânica.
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